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HISTÓRICO DO CONTROLE

O controle de vacinas contra a febre aftosa
teve início no Lara/POA na década de 70, quando
utilizávamos a metodologia do IC - Índice Cobaio.

Na década de 80 iniciamos o controle afetivo
em bovinos utilizando a técnica de Dose Protetora
Bovino - DPB 50%, posteriormente passamos a
utilizar a técnica de PGP - Proteção a
Generalização Podal, até dezembro de 1994.

A partir de janeiro de 1995 após a realização
do trabalho de correlação PGP-ELISA-
CFL,passamos então a utilizar o método indireto
por Elisa CFL, o que vigora até o dia de hoje,
cuja regra de decisão está baseada em um LIC
de 75% para as valências O-A-C.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA
SECRETARIA DE DEFESA
AGROPECUÁRIA - SDA

O Regimento da  Secretaria de Defesa
Agropecuária foi estabelecida através da Portaria
nº 574 de 08.12.1998.

O Organograma da SDA e do LARA/POA
encontram-se nas figuras 1 e 2 junto a foto aérea
do LARA/POA.

ANEXO 5

GERÊNCIA DE SISTEMAS DE CONTROLE DE VACINAS

Carlos Rafael Sfoggia
Médico Veterinário - Chefe LARA/RS

Ministerio de Agricultura e Abastecimento
Rio Grande do Sul, Brasil

Foto aérea do LARA/POA.

Fig. 2

Fig. 1
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LEGISLAÇÃO

Decreto Lei 467 de 13 de fevereiro 1969.
Art. 1º - É estabelecida a obrigatoriedade da

fiscalização da indústria, do comércio e do
emprego de produtos de uso veterinário em todo
o território nacional.

Decreto 1.662 de 06.10.1995.
Aprova o regulamento de fiscalização de

produtos de uso veterinário e dos esta-
belecimentos que os fabriquem e/ou comerciam,
e de outras providencias.

Portaria Ministerial nº 301 de 19.04.1996.
Aprova as normas complementares do

regulamento de Fiscalização de produtos
Veterinários e dos estabelecimentos que os
fabriquem e/ou comerciem.

CONTROLE DE QUALIDADE

Art. 21º
III - DOS PRODUTOS BIOLÓGICOS
a) Toda partida de produto biológico deverá

depois de fabricada e antes de sua
comercialização ser submetida ao controle de
qualidade:

a.1 – Esterilidade
a.2 – Inocuidade
a.3 – Eficácia
a.4 – Outras, julgadas necessárias complemen-

tadas com provas químicas, físico-químicas e
biológicas, que assegurem os padrões exigidos
pela regulamentação de cada tipo e características
do produto.

PARÁGRAFO 1º – Quando a prova de
eficácia for realizada pelo MA, o interessado
deverá fornecer animais, ovos e outros
elementos indispensáveis a sua realização ou
indenizar as despesas com a referida prova.

CAPÍTULO IV
DAS AMOSTRAS PARA CONTROLE

DA QUALIDADE DOS PRODUTOS
VETERINÁRIOS

As amostras serão colhidas em duplicata,
lacradas separadamente, sendo que uma das
amostras permanecerá sob custódia do
estabelecimento onde foi colhida para análise de
contra prova; a outra amostra, juntamente com a
1ª via do termo de colheita será encaminhada ao
laboratório de controle do M. A.

Portaria Nº 713 DE 01.11.1995
Art. 1º  -  Aprova as instruções anexas a esta

Portaria que versam sobre NORMAS DE
PRODUÇÃO, CONTROLE E EMPREGO DE
VACINAS CONTRA A FEBRE AFTOSA.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E
SINDICATO NACIONAL DE PRODUTOS
SAÚDE ANIMAL - SINDAN

Baseado na legislação brasileira, o LARA/
POA estabelece com o SINDAN um comodato,
com as bases físicas de NÃO ME TOQUE,
SARANDI e LARA/POA, para regularizar a
compra de bovinos sensíveis pelo SINDAN e
colocá-los a disposição do LARA/POA para a
realização dos testes de potência.

SELEÇÃO DE BOVINOS SENSÍVEIS

O trabalho de seleção de bovinos sensíveis é
realizado em 16 municípios do Rio Grande do
Sul em 47 Fazendas  fornecedoras. (Fig. 3)

Esta atividade é realizada por um Médico
Veterinário e um Auxiliar Técnico do Ministério
da Agricultura.

A legislação, estabelece que os bovinos para
teste, devem ter um peso mínimo de 200 Kg, e
idade de 18 a 24 meses.
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Este trabalho vem sendo aprimorado ao longo
de 20 anos, hoje utilizamos bovinos de 18 a 24
meses com peso médio de 280 a 300 Kg.

O número de animais selecionados e os custos
dos trabalhos no ano 2000 encontram-se nas fig.
4, 5, 6 e 7 resumidamente os custos referem-se a:

Combustível R$   2.772,64

Manutenção R$   1.674,25

Diárias R$   8.220,00

Brincos R$   1.500,00

Material de Sangria R$ 12.000,00

TOTAL R$ 26.166,89

Custo para o LARA/POA por bovino sangrado R$ 5,60.

ATIVIDADES SINDAN

O SINDAN possui 1 médico veterinário e 1
auxiliar técnico, sediados no LARA/RS.Suas
atividades são coordenadas e gerenciados pela
chefia do LARA/RS e  Setor de Controle de
Vacinas.

Atividades dos técnicos do SINDAN:
����� Pré seleção de bovinos
����� Compra de bovinos sensíveis, indicados pelo

setor de controle.
����� Compra de alimentação (feno, resíduos de

milho, soja e outros).
����� Venda dos bovinos utilizados nos testes.
����� Envio dos resultados às indústrias.

Fig. 3

Fig. 4

Fig. 5

Fig. 6

Fig. 7
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BASE FÍSICA – PAP/SARANDI

No município de Sarandi o LARA/POA
possui uma Base Física denominada PAP/
SARANDI, distando 350 Km do LARA.

Nesta propriedade são realizados os testes de
potencia bovina.

Fig. 8 - foto Aérea  –  PAP/SARANDI

As atividades realizadas no local são:
�����     Recepção e pesagem dos bovinos proceden-

tes de campo, exame clínico e formação dos grupos.
����� Sangria zero dia,vacinação,pesagem dos

bovinos, sangria 28DPV e pesagem.
����� Alimentação, manejo, manutenção dos bovinos.
Os recursos humanos disponíveis são 3

funcionários do M.A, 3 funcionários de firma
prestadora de serviços, 1 médico veterinário
Sindan, 1 médico veterinário M.A.

As figuras 8 a 17 mostram atividades rea-
lizadas no PAP/SARANDI.

Fig.  9 Fig.  13

Fig.  12

Fig.  11

Fig.  10
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Fig.  14 Fig.  15

Fig.  16 Fig.  17

CUSTO DOS BOVINOS

Critério para aquisição acordado pelo
SINDAN – CRIADORES - M.A.

����� Preço Kg boi gordo dia + 30%
Exemplo

Preço boi gordo
R$ 1,30 + 30% = 1,69

Peso bovino
280 Kg x 1,69  = 473,20

Bovinos utilizados
32 x 473,20 = 15.142,40

����� Custo da prova para o laboratório produtor
da vacina em teste:

32 bovinos R$ 15.142,40
Alimentação durante 50 dias R$   2.720,00
Frete, média 20,00 por bovino R$      640,00
Outras despesas R$   4.200,00
Sub total R$ 22.702,40
Venda bovinos R$    8.153,60
Custo final R$  14.548,80

CONTROLE DE VACINAS
LABORATÓRIO

O organograma do setor está representado na
fig. 18.

As atividades são realizadas conforme
calendário definido (fig. 19).

Todo material procedente do campo,Sangue
de animais sensíveis,zero dia e 28DPV, são
enviados ao laboratório para a separação do
soro,subdivididos em 4 alicotas,sendo 1 para a
realização da prova de ELISA,1 para o envio ao
laboratório produtor da vacina, 1 para o
diagnóstico  e 1 para o estoque do laboratório.

As amostras de vacinas coletadas pelo
Serviço de Sanidade Animal –SSA dos estados-
RS-SP-CE-MG são enviadas ao LARA para a
realização das provas de Controle.

A amostra consiste de 20 frascos de cada
apresentação.
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Fig. 21

Procedimentos realizados na recepção da
amostra de vacina:

*  Verificação dos documentos; Termo de
colheita e protocolo de produção;
*  Verificação da embalagem;
*  Verificação da temperatura;
*  Verificação da embalagem que contem os
frascos, lacre.

Distribuição da amostra:
*  03 frascos de cada apresentação – enviados
ao LAPA/RECIFE para a prova de inocuidade;
*  05 frascos de cada apresentação para o setor
de microbiologia para a prova de esterilidade;
*  01 frasco de cada apresentação para a prova
de estabilidade térmica;
*  02 frascos de 50 doses para a vacinação

no PAP/SARANDI.

Prova de Potência:
Procedimentos:
*  Sorteio da planilha de vacinação (Fig. 20 e 21);
*  Código nos frascos de vacinas;
*  Sangria zero dia e vacinação de 32 bovinos

CONTROLE DE VACINAS CONTRA FEBRE AFTOSA

Fig. 18

Fig. 19

Fig. 20
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Vacina Reprovada:
  *  O Serviço de Sanidade Animal é
acionado para apreender o lote de vacinas
reprovadas;
  *  É procedido a inutilização do lote reprovado
mediante um termo assinado pelo Fiscal do
MA,e o responsável da Indústria.

por partida a ser testada,mais  2 testemunhas
por prova (Fig. 22);
*  Sangria zero dia e vacinação de 32 bovinos
da vacina referência;
*  Sangria dos bovinos aos 28DPV;
*  O sangue de 28DPV é enviado ao LARA,
para separação do soro em 04 alicotas.

Prova de ELISA
A prova é realizada na ordem seqüencial dos

soros, inclui-se também os 30 soros de referência
aleatoriamente nas placas (Fig. 23).

Resultado:
*  O resultado é emitido em até 12 dias após a

sangria;
*  Os resultados são enviados à Coordenação

de Laboratório Animal (CLA), Coordenação de
Produtos Veterinários (CPV), Diretor do Depar-
tamento de Defesa Animal (DDA) e  Serviços de
Sanidade Animal dos Estados (SSA´s).

Vacina Aprovada:
*  O lote é enviado à Central de Selagem;
*  Recebe um selo de garantia de qualidade;
*  Posteriormente é distribuída para o
comércio.

Fig. 22

RASTREABILIDADE

A rastreabilidade dos bovinos utilizados em
prova de potência,consiste em identificar os
animais que compõe teste,identificando-os por
propriedade de origem,em que o grupo de 32 por
vacina fazem parte.

*  Propriedade de origem;
*  Numeração dos brincos de Seleção;
*  Peso no momento da aquisição dos animais;
*  Peso na chegada do PAP/SARANDI;
*  Peso na sangria de zero dia e vacinação;
*  Peso na sangria de 28DPV;
*  Distribuição de bovinos por partida.

Fig. 23


